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ATA Nº 16 DA COMISSÃO DE ESTUDO SOBRE A EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS HOSPITALARES
Ata de reunião da Comissão de Estudo sobre a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares, realizada no dia 24 de setembro de 2014, às 16 horas, na sala Calêndula no Centro de Cultura e Eventos da UFSC.
Aos vinte e quatro dias do mês de setembro do ano de dois mil e quatorze, às dezesseis horas, na sala Calêndula no Centro de Cultura e Eventos da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), reuniram-se os seguintes membros da Comissão de Estudo sobre a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH): Bruna Veiga de Moraes, acadêmica do curso de Serviço Social, Carlos Eduardo Andrade Pinheiro, coordenador do curso de graduação em Medicina, Eliane Matos, diretora de Enfermagem do Hospital Universitário, Hercilene Higino da Silva de São Thiago, servidora técnico-administrativa em educação do Hospital Universitário, Irineu Manoel de Souza, docente do Centro Socioeconômico, Luciano Antonio Agnes, servidor técnico-administrativo em educação, Sérgio Fernando Torres de Freitas, diretor do Centro de Ciências da Saúde, e Tânia Regina Kruger, docente do Centro Socioeconômico. Dos convidados externos, estiveram presentes Maria de Lourdes Rovaris, vice-diretora do Hospital Universitário, e Ricardo José Valdameri, servidor técnico-administrativo em Educação.  A pedido da Prof.ª Lúcia Helena Martins Pacheco, presidenta da Comissão, a reunião foi presidida pela Prof.ª Maria Rovaris, que cumprimentou a todos e iniciou colocando que, naquele dia, seria apresentado o relatório das dificuldades vivenciadas pelo Hospital Universitário Professor Polydoro Ernani de São Thiago (HU) e o relatório da comissão. Logo após, a secretária da Comissão colocou que, segundo a Prof.ª Lucia Helena Martins Pacheco, como a Comissão não havia chegado a uma conclusão, não seria possível apresentar um relatório consensual, mas seria feita a junção das várias posições num material para ser apresentado ao Conselho Universitário (CUn). Em seguida, a Sra. Tânia colocou que, conforme combinado, seriam disponibilizados quinze minutos para a apresentação do diagnóstico do HU e mais quinze minutos para a Comissão apresentar um posicionamento mais administrativo e político do significado da adesão à EBSERH, e questionou como estava sendo prevista a organização dos debates no CUn. A Prof.ª Maria Rovaris respondeu que, além da apresentação do dia 30 de setembro, haveria três debates, um no dia 21 de outubro e outros dois, de manhã e à tarde, no dia 22 de outubro, ocasiões nas quais seria apresentado o relato das dificuldades vivenciadas pelo HU e contariam com a participação de representantes do Pró-SUS, da EBSERH e do Ministério Público Federal (MPF). Acrescentou que haveria ainda um quarto debate para discussão das experiências das universidades, para o qual estas seriam convidadas, além do Sindicato de Trabalhadores em Educação das Instituições Públicas de Ensino Superior do Estado de Santa Catarina (SINTUFSC), a Associação Nacional dos Docentes do Ensino Superior (ANDES), a Associação dos Professores da Universidade Federal de Santa Catarina (APUFSC), a representação estudantil e a Associação Brasileira de Hospitais Universitários e de Ensino (ABRAHUE). A Sra. Bruna destacou que a composição do último debate, que havia sido encaminhada ao final da reunião anterior, estava muito grande e propôs que esta fosse enxugada. Colocou, ainda, a importância de que esses eventos fossem não apenas exposições, mas realmente debates, e acrescentou que, dos quatro debates, dois poderiam ser de discussão dos fatores favoráveis à adesão e os outros dois, dos fatores contrários. O Sr. Carlos Pinheiro questionou a composição da mesa para o quarto debate, ao que a Sra. Tânia respondeu que, além das universidades que aderiram à EBSERH – Universidade de Brasília (UnB), Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) e Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) –, havia o ANDES, o SINTUFSC, o APUFSC, a representação estudantil e a ABRAHUE. A comissão julgou que havia muitos representantes e o assunto foi colocado em discussão. Ficou decidido que a mesa de debate seria composta por um representante de um hospital que já tivesse aderido à EBSERH há mais tempo e por um representante de outro hospital que tivesse aderido recentemente, além de um debatedor institucional indicado pela UFSC e outro indicado pelo movimento Pró-SUS. Ficou definido também que primeiramente os representantes dos hospitais fariam a apresentação e, logo após, os debatedores conduziriam a discussão, inclusive com espaço aberto para participação de todas as entidades que se fizessem presentes. Em seguida, Sr. Sérgio expôs o diagnóstico do HU relativo a sua demanda acadêmica, colocando que o primeiro objetivo do HU era ser campo de ensino, pesquisa e extensão na área de saúde e afins, e o segundo era prestar assistência. Logo após, apresentou os dados de atividades de ensino, pesquisa e extensão em diversas áreas de formação disponíveis no Hospital, referentes ao período do primeiro semestre de 2014, e apresentou uma análise relativa ao impacto que os leitos desativados do Hospital tem no ensino. Ato contínuo, a Sra. Tânia apresentou a forma como havia sido feita a compilação de dados referentes aos contratos do HU, colocando que os documentos foram observados em relação à Secretaria de Estado da Saúde, e que, antes de olhar para o convênio e para os termos aditivos, foram analisados o Plano Diretor de Regionalização (PDR) e o Plano Estadual de Saúde. Acrescentou que, nesses planos, o HU praticamente inexistia, sendo apenas citado entre os demais hospitais de Santa Catarina e entre os públicos. Logo após, colocou que o passo seguinte tinha sido a análise do convênio do HU com a Secretaria de Estado da Saúde, que começou efetivamente em 2004. Como surgiram algumas dúvidas sobre a contratualização, a Prof.ª Maria Rovaris se responsabilizou por explicar esse assunto nos três primeiros debates. A professora acrescentou que a grande dificuldade enfrentada pelo HU na prestação de contas da gestão ao Ministério da Educação (MEC) se referia aos relatórios que o Hospital deveria prestar anualmente, uma vez que o Ministério não possuía um sistema que desse conta de captar as informações automaticamente, de forma que estas eram prestadas apenas através da inserção dos dados manual e individualmente. Colocou ainda que o que se previa, e inclusive estava sendo implantado pela EBSERH, era um aplicativo de gestão para os hospitais universitários, para cuja implantação o HU já vinha se preparando desde 2009, mas, em virtude dos contratempos das discussões sobre a adesão ou não à EBSERH, a implantação ainda não havia se efetivado. A Sra. Tânia colocou que estava elaborando uma planilha com o objetivo de informar o público sobre a natureza institucional do HU. Os membros presentes julgaram interessante utilizar tal planilha na apresentação, desde que ficasse claro que o material não fazia parte do relatório da Comissão. A Sra. Eliane colocou que achava necessário que três ou quatro pessoas se reunissem para organizar as informações, com um indicativo de debate, para, então, apresentá-las ao CUn. Ficou decidido que a Sra. Eliane, a Sra. Tânia, a Prof.ª Lúcia e o Sr. Sérgio se reuniriam para fazer essa compilação. Não havendo nada mais a tratar, a reunião foi encerrada às dezoito horas, da qual, para constar, eu, Thayse Kiatkoski Neves, secretária executiva do Gabinete da Reitoria, lavrei a presente ata, que, se aprovada, será assinada pelos membros da comissão. Florianópolis, 24 de setembro de 2014.
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